
4º Domingo do Advento
Neste úl�mo domingo do Tempo do Advento, a Liturgia nos apresenta Jesus 

como o Messias esperado. Descendente da dinas�a davídica, porque Filho de 
Maria, e gerado por obra do Espírito Santo, Jesus supera em muito as expecta�vas 
do an�go Israel, pois é “Deus-Conosco”, Deus em nosso meio e para a nossa 
Salvação. Iniciemos com alegria nossa celebração...

Diocese da Campanha - MG

�Tendo-se o rei Davi instalado já em sua casa e 
tendo-lhe o Senhor dado a paz, livrando-o de 
todos os seus inimigos, ele disse ao profeta �
Natã: “Vê: eu resido num palácio de cedro, e a 
arca de Deus está alojada numa tenda!” Natã �
respondeu ao rei: “Vai e faze tudo o que diz o 
teu coração, pois o Senhor está con�go”. Mas, �
naquela mesma noite, a palavra do Senhor foi 
dirigida a Natã nestes termos: “Vai dizer ao �
meu servo Davi: ‘Assim fala o Senhor: Porven-
tura és tu que me construirás uma casa para eu 
habitar? Fui eu que te �rei do pastoreio, do �b

meio das ovelhas, para que fosses o chefe do 
meu povo, Israel. Es�ve con�go em toda a �

Leitura do Segundo Livro de Samuel.
1ª L������ (2S� 7,1-5.8�-12.14�.16)

(Sentados)

 Amém. Ass.: 

Pres.: OREMOS – Derramai, ó Deus, a vossa graça 
em nossos corações para que, conhecendo 
pela mensagem do anjo a encarnação do vosso 
Filho, cheguemos, por sua paixão e cruz, à glória 
da ressurreição. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

O����� �� D��

(Omite-se.)
H��� �� L�����

Ass.: Amém.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  

Senhor, tende piedade.  Cristo, tende /
piedade de nós.  Senhor, piedade, piedade /
de nós. (bis)

R/. tende piedade de nós! 
criar um mundo novo, 

Solo: Senhor, que vindes 
R/. tende piedade de nós!

o que estava perdido, 
Solo: Cristo, que vindes salvar
R/. tende piedade de nós!

o vosso povo na paz, 
Solo: Senhor, que vindes visitar

M.: André Zamur.  

Pres.: De coração contrito e humilde, aproxi-
memo-nos do Deus justo e santo, para que 
tenha piedade de nós pecadores.  (Silêncio) 

A�� P����������

R/. / Meus irmãos penitência e oração!  
Arrumemos nossa casa co’alegria!  Logo a /
ela, o Senhor vai chegar  pelo ventre /
imaculado de Maria! 

1. Acendemos, hoje a úl�ma vela,  pois tão /
logo o Emanuel já vai chegar.  Com Maria, /
todos juntos, na espera,  “Deus-Conosco”, /
pro seu Reino implantar!

L. e M.: André W. Mar�nelli, Liturgia e Canto Pastoral 2005.

(O sacerdote ou alguém da comunidade acende 

a quarta vela. Enquanto acende, pode-se cantar:)

Pres.: Acendendo a quarta vela, nós vos pedi-
mos, ó Deus, que a luz da vossa graça sempre 
nos preceda e acompanhe para que, espe-
rando ansiosamente a vinda daquele que a 
Virgem concebeu, possamos obter a vossa 
ajuda nesta vida e na outra. Por Cristo, nosso 
Senhor.

����������� �� C���� �� A������ 
(O�������)

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam con-
vosco. 

Ass.:  Amém.
e do Espírito Santo. 

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X
A�������
  

Oh, vinde, enfim, sem demorar.
No mundo brilhe o vosso olhar.
Ressoe no mundo a vossa voz.

4.  Oh, vinde, enfim, Senhor, a nós.
trazei a luz, o amor, a paz!
Em treva densa o mundo jaz;
em rebrilhar na vossa luz?

3. Por que tardais, ó bom Jesus,
pra que nos abra os altos céus.
Germine a terra o nosso Deus,
baixai das nuvens, ó Senhor!

2. Que o céu orvalhe o Redentor,
que a terra espera a salvação.
Deixai a vossa habitação,
Descei, descei dos altos céus. 

1. Oh, vinde, enfim, eterno Deus. 
M.: Melodia do Séc. XVII, CD Liturgia VIII.

P����������� �� E������ 
(De pé)
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Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:  TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o par�u e deu a 
seus discípulos, dizendo: 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  

Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e o Sangue   X
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 

Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacri�cio perfeito.

Ass.: Santo, Santo, Santo...

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. Nós 
vos louvamos, bendizemos e glorificamos 
pelo mistério da Virgem Maria, Mãe de 
Deus. Do an�go adversário nos veio a des-
graça, mas do seio virginal da Filha de Sião 
germinou aquele que nos alimenta com o 
pão do céu e garante para todo o gênero 
humano a salvação e a paz. Em Maria, é-nos 
dada de novo a graça que por Eva �nhamos 
perdido. Em Maria, mãe de todos os seres 
humanos, a maternidade, livre do pecado e 
da morte, se abre para uma nova vida. Se 
grande era a nossa culpa, bem maior se 
apresenta a divina misericórdia em Jesus 
Cristo, nosso salvador. Por isso, enquanto 
esperamos sua chegada, unidos aos anjos e 
a todos os santos, cheios de esperança e 
alegria, nós vos louvamos, cantando dizen-  (
do) a uma só voz…

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Prefácio do Advento IIA - Maria, a nova Eva. 
O����� E���������� III

Ass.: Amém.

Pres.: Ó Deus, que o mesmo Espírito Santo que 
trouxe a vida ao seio de Maria san�fique 
estas oferendas colocadas sobre o vosso 
altar. Por Cristo, nosso Senhor.

O����� ����� �� O��������

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 

sacri�cio, para glória do seu nome, para    / / 
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����
                                                                          (De pé)

4. (Solo) Apressa-te em vir libertá-la, em vir 
salvá-la, Bendito Senhor! Bendito Senhor! / 
(Ass.) Apressa-te em vir libertá-la, em vir 
salvá-la, Bendito Senhor! Bendito Senhor! 
(R/.)

3. (Solo) A nação que te adorava, tornaram-na 
escrava, encheram-na de dor.  A / (Ass.)
nação que te adorava, tornaram-na 
escrava, encheram-na de dor. (R/.)

2. (Solo) Tua lembrança embalsama dos que te 
amam os tristes dias. Tua lembrança / (Ass.) 
embalsama dos que te amam os tristes 
dias. (R/.)

R/. (Solo) / (Ass.)  Ó Santo Messias!  Ó Santo 
Messias!

1.  Muito suspira por � teu povo fiel, tua (Solo)
Israel.   Muito suspira por � / (Assembleia)
teu povo fiel, tua Israel. 

L. e M.: Pe. Geraldo Leite Bastos, CD Liturgia VIII.
A����������� ��� O�������� 

(Sentados)

 Ass.: Amém.

Pres.: Escutai, Senhor, as nossas súplicas e 
preparai os nossos corações para acolhe-
rem o vosso Filho, luz do mundo, com a fé e 
a simplicidade da Virgem Maria. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade.)

4. Pela nossa assembleia dominical, para que 
receba a graça de anunciar o Mistério que 
lhe foi manifestado nesta Liturgia, comuni-
cando com palavras e obras a imensa cari-
dade de Deus que se dignou fazer-se um de 
nós, rezemos cantemos  suplicando:( )

3. Pelos chefes da nações e pelos que gover-
nam os povos, para que reconheçam no 
Mistério do Natal do Senhor o perfeito 
exemplo daquele que sendo Deus, despo-
jou-se de sua glória, para servir e dar a vida, 
rezemos cantemos suplicando:   ( )

2. Pelos cristãos em todo o mundo, que creem 
que Jesus Cristo é verdadeiro homem e 
verdadeiro Deus, para que a fé professada os 
leve ao engajamento a fim de colaborarem 
com o plano salvador do Pai, rezemos can-(
temos  suplicando: )

1. Pela santa Igreja, a casa prome�da por Deus 
a Davi, na profecia de Natã, para que a 
Virgem Maria seja sempre o seu modelo de 
docilidade à Palavra e de disponibilidade 
para servir, rezemos cantemos  suplicando:( )

R/.  Vinde, Senhor, e salvai-nos.

M.: Oração Universal, Portugal.

Pres.: Caríssimos irmãos e irmãs, a Boa Nova 
que acabamos de ouvir, nestes dias que 
precedem o Natal do Senhor, nos inspiram a 
suplicar a vinda do Salvador, rezando can-(
tando :)

O����� �� A���������

Ass.:   criador do céu e da terra. E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, que   /
foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
/ nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e   /
sepultado. Desceu à mansão dos mortos;/  
/ /   ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os   /
vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo;  / 
/ /   na Santa Igreja católica; na comunhão 
dos santos; na remissão dos pecados; na    / /
ressurreição da carne;  na vida eterna. / / 
Amém.

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
P�������� �� F� 

(De pé)
(Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.)

H������ 
(Sentados)

Ass.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo: O anjo Gabriel foi enviado ��
por Deus a uma cidade da Galileia, chamada 
Nazaré, a uma virgem, prome�da em casa-��
mento a um homem chamado José. Ele era 
descendente de Davi e o nome da virgem era 
Maria O anjo entrou onde ela estava e disse: ��
“Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está con�-
go!” Maria ficou perturbada com estas pala-��
vras e começou a pensar qual seria o signifi-
cado da saudação. O anjo, então, disse-lhe: ��
“Não tenhas medo, Maria, porque encon-
traste graça diante de Deus. Eis que conce-��
berás e darás à luz um filho, a quem porás o 
nome de Jesus. Ele será grande, será chama-��
do Filho do Al�ssimo, e o Senhor Deus lhe dará 
o trono de seu pai Davi. Ele reinará para ��
sempre sobre os descendentes de Jacó, e o seu 
reino não terá fim”. Maria perguntou ao ��
anjo: “Como acontecerá isso, se eu não conhe-
ço homem algum?” O anjo respondeu: “O ��
Espírito virá sobre �, e o poder do Al�ssimo te 
cobrirá com sua sombra. Por isso, o menino 
que vai nascer será chamado Santo, Filho de 
Deus. Também Isabel, tua parenta, concebeu ��
um filho na velhice. Este já é o sexto mês 
daquela que era considerada estéril, porque ��
para Deus nada é impossível”. Maria, então, ��
disse: “Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em 
mim segundo a tua palavra!” E o anjo re�rou-
se. – Palavra da Salvação.

Ass.: Glória a vós, Senhor.

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
E�������� (Lc 1,26-38)

                                                                   
Solo: Aleluia, aleluia!  Aleluia, aleluia!                                                           R/.
R/. Deus conosco, Emanuel, 
Solo: Deus conosco, Emanuel,
R/. E um filho nos dará,
Solo: E um filho nos dará,
R/. Uma virgem conceberá!  
Solo: Uma virgem conceberá,
Solo: Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia!R/. 

Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VIII. 

A�������� �� E��������
(De pé)

Ass.: Graças a Deus!

Irmãos: Glória seja dada àquele que tem o ��
poder de vos confirmar na fidelidade ao meu 
evangelho e à pregação de Jesus Cristo, de 
acordo com a revelação do mistério man�do 
em sigilo desde sempre. Agora este mistério ��
foi manifestado e, mediante as Escrituras 
profé�cas, conforme determinação do Deus 
eterno, foi levado ao conhecimento de todas 
as nações, para trazê-las à obediência da fé. 
��A ele, o único Deus, o sábio, por meio de 
Jesus Cristo, a glória, pelos séculos dos sécu-
los. Amém! – Palavra do Senhor.

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
2ª L������ (R� 16,25-27) 

 indissolúvel”. (R/.)
 e com ele firmarei minha Aliança
 a minha graça *

– Guardarei eternamente para ele��
  sois meu Rochedo onde encontro a salvação!’
   ‘Ó Senhor, vós sois meu Pai, sois meu Deus, * 
= Ele, então, me invocará: †��

 o teu reinado! (R/.)
 de geração em geração garan�rei
firmarei tua linhagem, *

– Para sempre, no teu trono, �
   e eu fiz um juramento a Davi, meu servidor

meu eleito, *
– “Eu firmei uma Aliança com meu servo, �

como os céus. (R/.)
   E a vossa lealdade é tão firme 

para sempre!” *
– Porque dissestes: “O amor é garan�do�

 vossa verdade!
  de geração em geração eu cantarei
o vosso amor, *

– Ao Senhor, eu cantarei eternamente �

R/. Ó Senhor, eu cantarei eternamente o 
vosso amor!

S���� R����������� Salmo 88 (89)

Ass.: Graças a Deus.

parte por onde andaste, e exterminei diante 
de � todos os teus inimigos, fazendo o teu 
nome tão célebre como o dos homens mais 
famosos da terra. Vou preparar um lugar ��
para o meu povo, Israel: eu o implantarei, de 
modo que possa morar lá sem jamais ser 
inquietado. Os homens violentos não tornarão 
a oprimi-lo como outrora, no tempo em que ��
eu estabelecia juízes sobre o meu povo, Israel. 
Concedo-te uma vida tranquila, livrando-te de 
todos os teus inimigos. E o Senhor te anuncia 
que te fará uma casa. Quando chegar o fim ��
dos teus dias e repousares com teus pais, 
então, suscitarei, depois de �, um filho teu, e 
confirmarei a sua realeza. Eu serei para ele ��a

um pai e ele será para mim um filho. Tua casa ��
e teu reino serão estáveis para sempre diante 
de mim, e teu trono será firme para sempre’”. 
– Palavra do Senhor.

Liturgia Eucarística
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Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:  TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o par�u e deu a 
seus discípulos, dizendo: 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  

Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e o Sangue   X
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 

Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacri�cio perfeito.

Ass.: Santo, Santo, Santo...

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. Nós 
vos louvamos, bendizemos e glorificamos 
pelo mistério da Virgem Maria, Mãe de 
Deus. Do an�go adversário nos veio a des-
graça, mas do seio virginal da Filha de Sião 
germinou aquele que nos alimenta com o 
pão do céu e garante para todo o gênero 
humano a salvação e a paz. Em Maria, é-nos 
dada de novo a graça que por Eva �nhamos 
perdido. Em Maria, mãe de todos os seres 
humanos, a maternidade, livre do pecado e 
da morte, se abre para uma nova vida. Se 
grande era a nossa culpa, bem maior se 
apresenta a divina misericórdia em Jesus 
Cristo, nosso salvador. Por isso, enquanto 
esperamos sua chegada, unidos aos anjos e 
a todos os santos, cheios de esperança e 
alegria, nós vos louvamos, cantando dizen-  (
do) a uma só voz…

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Prefácio do Advento IIA - Maria, a nova Eva. 
O����� E���������� III

Ass.: Amém.

Pres.: Ó Deus, que o mesmo Espírito Santo que 
trouxe a vida ao seio de Maria san�fique 
estas oferendas colocadas sobre o vosso 
altar. Por Cristo, nosso Senhor.

O����� ����� �� O��������

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 

sacri�cio, para glória do seu nome, para    / / 
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����
                                                                          (De pé)

4. (Solo) Apressa-te em vir libertá-la, em vir 
salvá-la, Bendito Senhor! Bendito Senhor! / 
(Ass.) Apressa-te em vir libertá-la, em vir 
salvá-la, Bendito Senhor! Bendito Senhor! 
(R/.)

3. (Solo) A nação que te adorava, tornaram-na 
escrava, encheram-na de dor.  A / (Ass.)
nação que te adorava, tornaram-na 
escrava, encheram-na de dor. (R/.)

2. (Solo) Tua lembrança embalsama dos que te 
amam os tristes dias. Tua lembrança / (Ass.) 
embalsama dos que te amam os tristes 
dias. (R/.)

R/. (Solo) / (Ass.)  Ó Santo Messias!  Ó Santo 
Messias!

1.  Muito suspira por � teu povo fiel, tua (Solo)
Israel.   Muito suspira por � / (Assembleia)
teu povo fiel, tua Israel. 

L. e M.: Pe. Geraldo Leite Bastos, CD Liturgia VIII.
A����������� ��� O�������� 

(Sentados)

 Ass.: Amém.

Pres.: Escutai, Senhor, as nossas súplicas e 
preparai os nossos corações para acolhe-
rem o vosso Filho, luz do mundo, com a fé e 
a simplicidade da Virgem Maria. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade.)

4. Pela nossa assembleia dominical, para que 
receba a graça de anunciar o Mistério que 
lhe foi manifestado nesta Liturgia, comuni-
cando com palavras e obras a imensa cari-
dade de Deus que se dignou fazer-se um de 
nós, rezemos cantemos  suplicando:( )

3. Pelos chefes da nações e pelos que gover-
nam os povos, para que reconheçam no 
Mistério do Natal do Senhor o perfeito 
exemplo daquele que sendo Deus, despo-
jou-se de sua glória, para servir e dar a vida, 
rezemos cantemos suplicando:   ( )

2. Pelos cristãos em todo o mundo, que creem 
que Jesus Cristo é verdadeiro homem e 
verdadeiro Deus, para que a fé professada os 
leve ao engajamento a fim de colaborarem 
com o plano salvador do Pai, rezemos can-(
temos  suplicando: )

1. Pela santa Igreja, a casa prome�da por Deus 
a Davi, na profecia de Natã, para que a 
Virgem Maria seja sempre o seu modelo de 
docilidade à Palavra e de disponibilidade 
para servir, rezemos cantemos  suplicando:( )

R/.  Vinde, Senhor, e salvai-nos.

M.: Oração Universal, Portugal.

Pres.: Caríssimos irmãos e irmãs, a Boa Nova 
que acabamos de ouvir, nestes dias que 
precedem o Natal do Senhor, nos inspiram a 
suplicar a vinda do Salvador, rezando can-(
tando :)

O����� �� A���������

Ass.:   criador do céu e da terra. E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, que   /
foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
/ nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e   /
sepultado. Desceu à mansão dos mortos;/  
/ /   ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os   /
vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo;  / 
/ /   na Santa Igreja católica; na comunhão 
dos santos; na remissão dos pecados; na    / /
ressurreição da carne;  na vida eterna. / / 
Amém.

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
P�������� �� F� 

(De pé)
(Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.)

H������ 
(Sentados)

Ass.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo: O anjo Gabriel foi enviado ��
por Deus a uma cidade da Galileia, chamada 
Nazaré, a uma virgem, prome�da em casa-��
mento a um homem chamado José. Ele era 
descendente de Davi e o nome da virgem era 
Maria O anjo entrou onde ela estava e disse: ��
“Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está con�-
go!” Maria ficou perturbada com estas pala-��
vras e começou a pensar qual seria o signifi-
cado da saudação. O anjo, então, disse-lhe: ��
“Não tenhas medo, Maria, porque encon-
traste graça diante de Deus. Eis que conce-��
berás e darás à luz um filho, a quem porás o 
nome de Jesus. Ele será grande, será chama-��
do Filho do Al�ssimo, e o Senhor Deus lhe dará 
o trono de seu pai Davi. Ele reinará para ��
sempre sobre os descendentes de Jacó, e o seu 
reino não terá fim”. Maria perguntou ao ��
anjo: “Como acontecerá isso, se eu não conhe-
ço homem algum?” O anjo respondeu: “O ��
Espírito virá sobre �, e o poder do Al�ssimo te 
cobrirá com sua sombra. Por isso, o menino 
que vai nascer será chamado Santo, Filho de 
Deus. Também Isabel, tua parenta, concebeu ��
um filho na velhice. Este já é o sexto mês 
daquela que era considerada estéril, porque ��
para Deus nada é impossível”. Maria, então, ��
disse: “Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em 
mim segundo a tua palavra!” E o anjo re�rou-
se. – Palavra da Salvação.

Ass.: Glória a vós, Senhor.

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
E�������� (Lc 1,26-38)

                                                                   
Solo: Aleluia, aleluia!  Aleluia, aleluia!                                                           R/.
R/. Deus conosco, Emanuel, 
Solo: Deus conosco, Emanuel,
R/. E um filho nos dará,
Solo: E um filho nos dará,
R/. Uma virgem conceberá!  
Solo: Uma virgem conceberá,
Solo: Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia!R/. 

Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VIII. 

A�������� �� E��������
(De pé)

Ass.: Graças a Deus!

Irmãos: Glória seja dada àquele que tem o ��
poder de vos confirmar na fidelidade ao meu 
evangelho e à pregação de Jesus Cristo, de 
acordo com a revelação do mistério man�do 
em sigilo desde sempre. Agora este mistério ��
foi manifestado e, mediante as Escrituras 
profé�cas, conforme determinação do Deus 
eterno, foi levado ao conhecimento de todas 
as nações, para trazê-las à obediência da fé. 
��A ele, o único Deus, o sábio, por meio de 
Jesus Cristo, a glória, pelos séculos dos sécu-
los. Amém! – Palavra do Senhor.

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
2ª L������ (R� 16,25-27) 

 indissolúvel”. (R/.)
 e com ele firmarei minha Aliança
 a minha graça *

– Guardarei eternamente para ele��
  sois meu Rochedo onde encontro a salvação!’
   ‘Ó Senhor, vós sois meu Pai, sois meu Deus, * 
= Ele, então, me invocará: †��

 o teu reinado! (R/.)
 de geração em geração garan�rei
firmarei tua linhagem, *

– Para sempre, no teu trono, �
   e eu fiz um juramento a Davi, meu servidor

meu eleito, *
– “Eu firmei uma Aliança com meu servo, �

como os céus. (R/.)
   E a vossa lealdade é tão firme 

para sempre!” *
– Porque dissestes: “O amor é garan�do�

 vossa verdade!
  de geração em geração eu cantarei
o vosso amor, *

– Ao Senhor, eu cantarei eternamente �

R/. Ó Senhor, eu cantarei eternamente o 
vosso amor!

S���� R����������� Salmo 88 (89)

Ass.: Graças a Deus.

parte por onde andaste, e exterminei diante 
de � todos os teus inimigos, fazendo o teu 
nome tão célebre como o dos homens mais 
famosos da terra. Vou preparar um lugar ��
para o meu povo, Israel: eu o implantarei, de 
modo que possa morar lá sem jamais ser 
inquietado. Os homens violentos não tornarão 
a oprimi-lo como outrora, no tempo em que ��
eu estabelecia juízes sobre o meu povo, Israel. 
Concedo-te uma vida tranquila, livrando-te de 
todos os teus inimigos. E o Senhor te anuncia 
que te fará uma casa. Quando chegar o fim ��
dos teus dias e repousares com teus pais, 
então, suscitarei, depois de �, um filho teu, e 
confirmarei a sua realeza. Eu serei para ele ��a

um pai e ele será para mim um filho. Tua casa ��
e teu reino serão estáveis para sempre diante 
de mim, e teu trono será firme para sempre’”. 
– Palavra do Senhor.

Liturgia Eucarística

,

a



O����� ������ �� C������� 

 Amém.Ass.: 

Pres.: OREMOS –  Ó Deus todo-poderoso, 
tendo nós recebido o penhor da eterna 
redenção, fazei que, ao aproximar-se a 
festa da salvação, nos preparemos com 
maior empenho para celebrar dignamente 
o mistério do vosso Filho. Que vive e reina 
para sempre.

(De pé)
 (Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.)
 para sempre. (R/.)

  em favor de Abraão e de seus filhos
– Como havia prome�do aos nossos pais, * ��

   fiel ao seu amor. (R/.)
– Acolhe Israel, seu servidor, *��
   despede os ricos sem nada.
– Sacia de bens os famintos, *��

   e eleva os humildes. (R/.)
– Derruba os poderosos de seus tronos *��
   dispersa os soberbos.
– Manifesta o poder de seu braço, *��

   sobre aqueles que o temem. (R/.)
– Seu amor, para sempre se estende *��
   e Santo é o seu nome!
– O Poderoso fez por mim maravilhas *��

 de bendita. (R/.)
   doravante as gerações hão de chamar-me

 de sua serva, *
– Porque olhou para a humildade��
��e exulta meu espírito em Deus, meu Salvador.
– A minh’alma engrandece o Senhor *��
      O Senhor é con�go! (bis)
R/. Maria, alegra-te, ó cheia de graça!

Vol. 1, Ciclo do Natal A, B e C.
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, 

C���� �� C�������
(Sentados)

Ass.: Senhor, eu não sou digno a de que   ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a ( )

Pres.: Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da vida. 
Eis o Cordeiro de Deus que �ra o pecado do 
mundo.

Ass.: Cordeiro de Deus...
C������� �� D���

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
S������� �� P��

Pres.:  Ass.: Senhor Jesus Cristo Amém!...
 e a glória para sempre!
Ass.: Vosso é o reino, o poder 

Pres.: Livrai-nos, de todos os males...

Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, ou-
samos dizer: Pai nosso...Ass.: 

P�� N����

Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.  Amém.Ass.: 

Ass.:  A todos saciai com vossa glória!

Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que par�ram desta 
vida e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacri�cio da nossa reconciliação esten-
da a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Pedro, 
com os Bispos do mundo inteiro, o clero e 
todo o povo que conquistastes. 

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 

Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos Após-
tolos e Már�res, e N. (o santo do dia ou padroeiro) 
todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos recon-
cilia convosco e concedei que, alimentando-
nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacri�cio de vida e san�dade. 

Ass.: / Todas as vezes que comemos deste pão  
e bebemos deste cálice, anunciamos,   /
Senhor, a vossa morte, enquanto espera-/ 
mos vossa vinda! 

Pres.:                                         (De pé). Eis o mistério da fé!

DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS.  FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

B����� S�����  - (������, �. 519)   

C���� F����

Ritos Finais
Ritos da Comunhão
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